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RESUMO

A “traça-do-tomateiro”, Tuta absoluta (Meyrick)
(Lepidoptera: Gelechiidae), é uma das principais pragas do
tomateiro na atualidade. Suas larvas atacam folhas, hastes,
brotos, flores e frutos, causando severos danos à cultura. Tra-
balhos de quantificação do dano são relativamente raros e
restringem-se à contagem do número de frutos atacados e
estimativa dos danos foliares, nos testes de controle químico.
Desta forma, realizou-se este trabalho objetivando quantificar
o consumo de mesofilo foliar por este inseto em três cultivares
de tomateiro (Carmem, Santa Clara e Empire). No Laborató-
rio de Entomologia, do Departamento de Fitossanidade da
Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, foi realizada a criação de lagartas nas três
cultivares de tomateiro, sob condições controladas (temp.
25±1°C; U.R. 65±10% e fotofase de 12h). Através do uso de
um medidor de área foliar (Li-cor Model LI-3000) mediu-se a
área de mesofilo foliar consumida, correspondente ao dano
em cada um dos ínstares. Não foram observadas diferenças no
consumo de mesofilo foliar nas três cultivares. O consumo no
4o ínstar foi significativamente superior aos demais, chegando

na cultivar Santa Clara, a mais consumida, a 2,207±0,258cm2,
valor equivalente a 78,9% do total consumido durante a fase
larval.

Palavras-chave: traça-do-tomateiro, consumo foliar, toma
                teiro.

ABSTRACT

“Tomato leafminer”, Tuta absoluta  (Meyrick)
(Lepidoptera: Gelechiidae),  is one of the main pests of tomato
crop nowadays. Its larvae attack leaves, stems, sprouts, flowers
and fruits, causing severe damage to the crop. Reports on
damage are quite rare and restricted to counting the attacked
fruits and estimating the leaf damage in same papers about
chemical control. Thus, this report aimed at quantifying the T.
absoluta consumption in three tomato cultivars (Carmem,
Santa Clara and Empire). Larvae were bred in three tomato
cultivars at the “Laboratório de Entomologia do Departamento
de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul”, under controlled conditions
(temp. 25±1°C; R.H. 65±10% and photophase of 12h). The
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damaged area was measured in each one of all instars using a
Portable Area Meter (Li-cor Model LI-3000). There were no
differences in the leaf mesophyll area consumed among cultivars.
The leaf consumption in the fourth instar was significantly
higher than in the others, reaching 2,207±0,268 cm2 in
Santa Clara cultivar, the most consumed one, this value
equals 78,9% of the whole consumption during the larval
phase.

Key words: leafminer, leaf consumption, tomato.

INTRODUÇÃO

Tuta absoluta (Meyrick,1917) (Lepidóptera:
Gelechiidae), conhecida como a “traça-do-tomateiro”, é  uma
das principais pragas da cultura do tomateiro (Lycopersicon
esculentum Mill), na grande maioria dos países sul-ameri-
canos. Seu dano nas folhas se caracteriza por perfurações
provocadas pelas larvas em forma de galeria, nas quais as
mesmas se alimentam do mesofilo foliar, deixando apenas
as epidermes, sendo possível, assim, observar regiões
transparentes nas folhas, nos últimos ínstares larvais
(BAHAMONDES & MALLEA, 1969). Além das folhas,
são atacados as brotações novas, flores e frutos (COELHO
& FRANÇA, 1987; HAJI et al., 1989; FERNANDEZ &
MONTAGNE, 1990; UCHÔA-FERNANDES et al., 1995).

No Brasil, o primeiro registro da praga foi em
Morretes, no litoral paranaense, em setembro de 1979
(MUSZINSKI et al., 1982). Já em outubro do ano se-
guinte, sua ocorrência foi registrada em Jaboticabal,
SP (MOREIRA et al., 1981), e em 1981 no Vale do Salitre
em Juazeiro, BA (MORAES & NORMANHA FILHO,
1982). Hoje, esta praga encontra-se distribuída por to-
das as regiões produtoras de tomate do Brasil.

Em relação à quantificação dos danos causa-
dos por este inseto, são raras as pesquisas desenvol-
vidas, sendo que, de uma forma geral, essas se restrin-
gem aos trabalhos com vistas ao controle, nos quais
os danos são quantificados para análise da eficiência
de produtos químicos ou de outros métodos. Na gran-
de maioria dos trabalhos, registra-se o número de fru-
tos atacados, independente da quantidade de larvas
no seu interior, pois a ocorrência de uma única perfura-
ção já deprecia o fruto (MOORE, 1983; HAJI et al. 1995).
Um dos poucos trabalhos que consideraram o dano
foliar, porém, não o quantificando, foi realizado por
LOURENÇÃO (1984), utilizando uma estimativa visual
do percentual de área foliar consumida para identifica-
ção de genótipos de tomateiro resistentes ao inseto.

Com o objetivo de quantificar os danos causa-
dos por T. absoluta às folhas de tomateiro, foi realizado
este trabalho que comparou o consumo de mesofilo foliar
por larvas nos diferentes ínstares em três cultivares de
tomateiro sob condições de laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido no Laborató-
rio de Entomologia do Departamento de Fitossanidade
da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul. Foram utilizadas as cultivares
Santa Clara, Empire e Carmen, pertencentes aos tipos
quadrado, plurilocular e longa-vida, respectivamente
(as escolhas das cultivares se deram exclusivamente
pela fenologia dos frutos, com um representante de
cada um dos três grupo). Os insetos utilizados neste
trabalho foram provenientes de três criações
conduzidas em folhas de tomateiro, mantidas em labo-
ratório no referido Departamento.

As lagartas foram acondicionadas em placas-
de-Petri (8cm de diâmetro), com o fundo revestido com
papel de filtro. Em cada placa, foi colocado um folíolo
de tomateiro de  aproximadamente 12cm2, com o pecíolo
envolto por algodão umedecido em água destilada para
evitar a desidratação. Em cada folíolo, foi colocado um
ovo da “traça-do-tomateiro” com três dias de idade,
sendo que, para cada cultivar, foram utilizadas 40 pla-
cas, 10 para cada um dos quatro ínstares, onde cada
placa perfazia uma repetição. As larvas foram criadas
sob condições controladas, com temperatura de 25±1ºC,
umidade relativa do ar de 65±10%, e fotofase de 12
horas. As lagartas foram retiradas um pouco antes do
final do ínstar, o qual foi definido através da
mensuração diária do comprimento do corpo e da lar-
gura da cápsula cefálica. Estas medições foram feitas
com o auxílio de uma ocular micrométrica acoplada a
um microscópio-estereoscópio com uma fonte de luz
na parte inferior, permitindo a visão da lagarta por trans-
parência.

As lagartas de T. absoluta, ao se alimentarem
do mesofilo foliar, deixam apenas as epidermes foliares.
Após a retirada das larvas, estas epidermes remanes-
centes foram extraídas, sob microscópio-estereoscópio.
Uma vez retiradas as epidermes no local do dano, a
projeção deste foi hachurada em uma folha de papel
sulfite branco. Posteriormente, efetuou-se uma foto-
cópia das áreas hachuradas em transparência e, com o
auxílio de um medidor de área foliar (Portable Area Meter
(Li-cor) Model LI-3000), foram mensuradas as áreas
correspondentes aos danos.

As larvas foram mantidas nas folhas desde a
fase de ovo até o final do ínstar, no qual se desejava
avaliar o consumo de mesofilo foliar. Desta forma, o
consumo no 2o, 3o e 4o ínstares refere-se ao montante
acumulado desde o início da fase larval. Assim, para a
obtenção do consumo por ínstar foi subtraído o valor
acumulado até o ínstar da avaliação pelo consumo
médio acumulado nos ínstares anteriores. Foi calcula-
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do também, o consumo de mesofilo foliar diário em
cada ínstar, baseado nas anotações da duração em dias
dos ínstares do inseto individualmente.

Os testes foram desenvolvidos no delineamen-
to experimental completamente casualizado em esque-
ma fatorial com dois fatores (ínstares e cultivares) e 10
repetições. Os dados foram submetidos à análise de
variância, sendo que para a comparação entre ínstares
realizou-se a complementação da análise pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de consumo médio de mesofilo
foliar por T. absoluta, por ínstar e acumulado por
ínstar em cada cultivar, estão apresentados na tabe-
la 1. Não houve diferença significativa no consumo
de mesofilo foliar por ínstar ou acumulado nas culti-
vares (teste F a 5% de probabilidade de erro). Po-
rém, verificou-se tendência de um maior consumo
no 4o ínstar, na cultivar Santa Clara. Esta tendência
poderia ser parcialmente explicada pela duração do
referido ínstar, que na cultivar Santa Clara foi de 3,6
dias, enquanto que nas cultivares Empire e Carmen
foi de 3,4 e 3,1 dias respectivamente (Figura 1). Esta
maior duração do 4o ínstar na cultivar Santa Clara
refletiu num aumento da fase larval em relação às
demais cultivares e conseqüentemente num maior
período de consumo não só no último ínstar, como
no acumulado.

No entanto, ao analisar os dados de consumo
médio diário por instar nas três cultivares, apresentados
na tabela 2, verifica-se de fato que não apenas o aumento
da fase larval influenciou no consumo na cultivar Santa
Clara mas que, independentemente da duração da fase,
houve maior consumo diário nesta cultivar pela praga,
comprovando a tendência inicialmente evidenciada.

Observou-se que, no 4o ínstar, os insetos apre-
sentam o maior consumo diário, sendo significativa-
mente diferente dos demais, independente da cultivar
da qual se alimentaram (Tabela 2).

Ao observar o consumo relativo (Figura 2),
verifica-se um alto percentual de consumo de mesofilo
foliar no 4o ínstar, chegando a 78,9% do total acumula-
do na fase larval, na cultivar Santa Clara, valor equiva-
lente a 2,207cm2 consumidos por larva durante o ínstar
(Tabela1).

O fato de as lagartas terem ingerido ¾ do total
da área consumida durante a fase larval apenas no úl-
timo ínstar, não pode ser explicado exclusivamente pelo
aumento em seu tamanho, pois enquanto este segue
tendência linear (VARGAS, 1970; QUIROZ, 1976;
BOGORNI, 1999), o aumento no consumo de mesofilo
foliar cresce em escala exponencial (Figura 2). Isto pode
estar associado ao fato de o inseto ter necessidade de
acumular reservas para as fases de pupa e adulta, fa-
ses estas de intenso metabolismo, e de reduzida
ingestão de alimento (reduzida ingestão na fase adulta
e nenhuma na fase de pupa).

O potencial de dano desta praga é comprova-
do não somente pelo seu ciclo relativamente curto,
como também pelo grande consumo individual das la-
gartas, sobretudo no último ínstar. Isto sugere traba-
lhos posteriores relativos à elaboração de níveis de
dano e de controle da praga baseados no consumo
foliar, que possam facilitar o seu manejo, diminuindo o
número de aplicações de inseticidas e aumentando a
eficiência de controle.

CONCLUSÕES

As cultivares de tomateiro não exercem efeito
antibiótico e/ou antixenótico sobre a fase larval de T.
absoluta, o que resultou na não diferenciação no con-
sumo de mesófilo foliar.
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Tabela 1 - Consumo médio de mesofilo foliar por Tuta absoluta nos diferentes ínstares em três cultivares de tomateiro (temp. 25±1°C; U.R.
65±10% e fotofase de 12h).

Área consumida por lagarta (cm2 ± EP1)
Cultivares2

1o Ínstar 2o Ínstar 3o Ínstar 4o Ínstar Acumulado

Empire 0,041 ± 0,003 0,100 ± 0,008 0,467 ± 0,082 1,611 ± 0,264 2,219 ± 0,264
Santa Clara 0,042 ± 0,007 0,115 ± 0,014 0,432 ± 0,075 2,207 ± 0,258 2,796 ± 0,258
Carmen 0,034 ± 0,003 0,138 ± 0,017 0,561 ± 0,083 1,519 ± 0,297 2,253 ± 0,297

1 EP = erro padrão da média
2 Não houve diferença significativa entre as médias de cultivares pelo teste de  Tukey a 5% de probabilidade de erro.



10                                                                Bogorni et al.

Ciência Rural, v. 33, n. 1, jan-fev, 2003.

3
2,6

12,1

2,7 2,8

12,6

2,7 3,0

11,9

3,1
3,4 3,63,5

3,1 3,1

0

2

4

6

8

10

12

14

1º Ínstar 2º Ínstar 3º Ínstar 4º Ínstar Fase larval

D
ur

aç
ão

 (
di

as
)

Empire

Santa Clara

Carmen

Figura 1 – Duração (dias) dos diferentes íntares de Tuta absoluta em três cultivares de tomateiro (temp. 25±1°C; U.R. 65±10% e
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Tabela 2 - Consumo médio diário de mesofilo foliar por Tuta absoluta nos diferentes ínstares, em
três cultivares de tomateiro (temp. 25±1°C; U.R. 65±10% e fotofase de 12h).

Consumo médio ± EP1

Empire2 Santa Clara2 Carmen2

1 o Ínstar 0,014 ± 0,001 a 0,012 ± 0,002 a 0,012 ± 0,002 a
2 o Ínstar 0,039 ± 0,012 a 0,044 ± 0,005 a 0,050 ± 0,005 a
3 o Ínstar 0,157 ± 0,031 a 0,151 ± 0,023 a 0,187 ± 0,028 a
4 o Ínstar 0,475 ± 0,067 b 0,616 ± 0,065 b 0,498 ± 0,101 b

1 EP = erro padrão da média
2 Médias não seguidas de mesma letra na coluna diferem significativamente pelo teste de  Tukey a
5% de probabilidade de erro.


